
 

Domingo 
  09:30h — Escola Bíblica Dominical 
  10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
  14:30h — Ensaio do Ministério de Louvor 
  16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
  19:00h — Culto (Último do mês é Evangelístico) 
Terça-feira 
  16:00h — Reunião de Oração 
  19:30h — Ensaio do Coral Expressão de Louvor 
Quarta-feira 
  19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
  19:30h — Reunião de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

A exatidão do cumprimento do simbolismo 
[sinalização e selagem] em Jesus Cristo é 
assombrosa, como se Deus quisesse 
mostrar ao Seu povo mais uma vez com 
insistência: “Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo”. Os sinais que 
acompanharam a morte de Jesus foram 
visíveis para todos. Houve trevas sobre a 
Terra desde o meio-dia até as três horas da 
tarde, e então, quando Jesus morreu, tremeu 
a Terra, fenderam-se as rochas e o véu do 
santuário (Templo) se rasgou em duas partes 
de alto a baixo (Mateus 27.45-51), exatamente 
na hora em que se começava a matar os 
cordeiros pascais no Templo. 
O elemento mais importante do cordeiro 
pascal no Egito foi o sangue, que devia ser 
passado nas ombreiras e na verga das portas 
das casas. O sangue era o sinal [símbolo e 
selo] para o SENHOR [abençoá-los]: “E aquele 
sangue vos será por sinal nas casas em que 
estiverdes; vendo eu sangue, passarei por 
cima de vós, e não haverá entre vós praga de 
mortandade, quando eu ferir a terra do Egi-
to” (Êxodo 12.13). Da expressão “passarei por 
cima”, em Hebraico pessach, vem o nome 
Páscoa! Para os israelitas o sinal [símbolo e 
selo] do sangue foi [comunicante de] sua 
salvação [pela ação graciosa do SENHOR], e o 
sangue de Jesus [sinalizado, simbolizado e 
selado no puro vinho, autêntico fruto da vide] 
tornou-se [pela instituição do SENHOR,] o sinal 
[, símbolo e selo] da salvação para nós os que 
cremos nEle [e na eficácia do Seu sangue, o 

signo, a coisa simbolizada e a coisa selada]. 
Seu sangue [pela sinalização, simbolismo e 
selagem do vinho puro, autêntico fruto da 
vide] mostra: aqui já houve julgamento. O 
castigo que nos traz a paz estava sobre Ele 
(veja Isaías 53.5). [Igualmente comunica 
salvação e as bênçãos advindas da salvação, 
pela ação do Espírito Santo, que além de 
converter os eleitos quando a Palavra é 
proclamada, abençoa-os na Celebração da 
Ceia do SENHOR.] 
Em Êxodo 12.22, está escrito algo muito 
importante, que é pouco levado em conta: “... 
porém nenhum de vós saia da porta da sua 
casa até à manhã”. Os israelitas estavam 
seguros somente atrás das ombreiras e da 
verga da porta aspergidas com o sangue – e 
assim também nós estamos seguros somente 
em Jesus, somente estamos protegidos se 
estivermos nEle. Por isso, antes da crucifica-
ção, Jesus falou de maneira tão insistente da 
necessidade de estar nEle! Estar nEle signifi-
ca, acima de tudo, atender ao que Ele ordena. 
Do mesmo modo que os israelitas deviam 
acreditar em Moisés e fazer o que ele ordena-
va, para serem salvos da perdição. 
No mesmo contexto, está escrito em Êxodo 
12.11: “Assim pois o comereis: Os vossos 
lombos cingidos, os vossos sapatos nos pés, 
e o vosso cajado na mão; e o comereis apres-
sadamente; esta é a páscoa do SENHOR”. 
Também nós crentes em Jesus devemos 
assumir um posicionamento espiritual seme-
lhante ao dos judeus prontos para partir, como 

está escrito em Hebreus 13.14: “Porque não 
temos aqui cidade permanente, mas busca-
mos a futura”. Mais adiante, a Epístola [do 
Apóstolo Paulo] aos Hebreus (11.10-16) diz 
que os crentes, como [estrangeiros e] peregri-
nos na Terra, estão buscando uma pátria 
celestial. Também nós devemos nos apressar, 
devemos estar sempre prontos para partir, 
revestidos de toda a armadura de Deus, que 
Paulo descreve em Efésios 6.13-17: cingidos 
[os lombos] com a verdade, calçados os pés 
com a preparação do evangelho da paz, 
[tomando sobretudo o escudo da fé e também 
o capacete salvação], tendo na mão a espada 
do Espírito, que é a Palavra de Deus. 
São mencionados ainda mais detalhes que 
têm significado simbólico: Êxodo 12.8 ordena 
que a carne do cordeiro assada em fogo devia 
ser comida com “pães ázimos; com ervas 
amargosas a comerão”. Essa é uma indicação 
dos amargos sofrimentos de Jesus por nós 
(tanto em Seu corpo, quanto em Sua alma]. 
Em Êxodo 12.46, está escrito que nenhum 
osso do cordeiro pascal devia ser quebrado – 
por isso, João 19.33-36 menciona que, ao 
contrário dos dois outros crucificados, nenhum 
dos ossos de Jesus foi quebrado. Portanto, 
podemos dizer com Paulo: “Porque Cristo, 
nossa páscoa, foi sacrificado por nós” (1 
Coríntios 5.7). (Publicado originalmente na 
Revista Notícias de Israel, Abril de 2000, Ano 
22, número 4, pp. 11-13)   
 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 

do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 

culto evangelístico e distribua folhetos convidando 

pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-

cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 

quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125.005125.005125.005---111, Ag. 279279279---888 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 
roupas, brinquedos, etc aos cuidados do ministério do Bazar. 

Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s –  C o n t i n u a ç ã o  

 

———————————————————————–——————————- 

Sábado  04  - 17 h - Reunião da União FemininaReunião da União Feminina 
       19 h - Culto JovemCulto Jovem 
 

Domingo 12  – PÁSCOA - Ceia do Senhor 
 Apresentação do Coral Expressão de LouvorCoral Expressão de Louvor 
 

Sábado  18  - 16 h - Desperta Débora e Pais de Oração 
 

Domingo 19  – 15 h - Reunião de Liderança 
                         17 h - Reunião do Evangelismo 
 

Domingo 26  - Culto da Noite 
       Conjunto Síliva Weiiss & Família 
       Ministério Filadélfia 
———————————————————————–——————————- 

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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TIPOS INÚTEIS DE FÉ  
 Existem dois meios pelos quais um homem pode perder sua 
alma. Quais são eles? Ele pode perdê-la por viver e morrer 
sem nenhuma fé. Ele pode viver e morrer como um animal, 
ímpio, ateisticamente, sem a graça e incrédulo. Este é um 
caminho seguro para o inferno. Ele pode perder sua alma por 
aceitar determinado tipo de fé. Ele pode viver e morrer conten-
tando-se com um cristianismo falso e descansando numa 
esperança sem fundamento. Este é um caminho comum que 
existe para o inferno.  
O que quero dizer com fé inútil?  
Em primeiro lugar, uma fé é totalmente inútil quando Jesus 
Cristo não é o principal objeto e não ocupa o lugar principal. 
Existem, portanto, muitos homens e mulheres batizados que 
praticamente nada sabem sobre Cristo. A fé deles consiste em 
algumas noções vagas e expressões vazias. “Mas eles crêem, 
não são piores que outros; eles se mantêm na igreja, tentam 
fazer suas obrigações; não prejudicam a ninguém; esperam 
que Deus seja misericordioso para com eles! Eles confiam que 
o Poderoso perdoará seus pecados e os levará para o céu 
quando morrerem”. Isto é quase a totalidade da sua fé. Mas o 
que estas pessoas sabem de fato sobre Cristo? Nada! Nada 
mesmo! Que relação experiencial eles têm com Seus ofícios e 
obra, Seu sangue, Sua justiça, Sua mediação, Seu sacerdócio, 
Sua intercessão? Nenhuma! Nenhuma mesmo! Pergunte-lhes 
sobre a fé salvífica; pergunte-lhes sobre nascer de novo do 
Espírito; pergunte-lhes sobre ser santificado em Cristo Jesus. 
Que resposta você terá? Você é um bárbaro para eles. Você 
lhes perguntou questões bíblicas simples, mas eles não sabem 
mais sobre elas, experimentalmente, do que um budista ou um 
mulçumano. E mesmo assim, esta é a fé de centenas de milha-
res de pessoas por todo mundo que são chamadas de cristãs. 
Se você é um homem deste tipo, eu o advirto claramente que 
tal cristianismo nunca o levará para o céu. Ele pode fazer muito 
bem aos olhos dos homens; pode ser aprovado no conselho da 
igreja, no escritório, no parlamento inglês ou nas ruas, mas ele 
nunca o confortará; nunca satisfará sua consciência; nunca 
salvará sua alma. Eu o advirto claramente, que todas as no-
ções e teorias sobre Deus ser misericordioso sem Cristo são 
ilusões sem fundamento e imaginações vãs. Tais teorias são 
puramente ídolos da invenção humana, tanto quanto os ídolos 
hindus. Elas são todas da terra, terrestres; nunca desceram do 
céu. O Deus do céu selou e nomeou Cristo como o único Sal-
vador e caminho para a vida e todos que quiserem ser salvos 
devem satisfazer-se em serem salvos por Ele, do contrário, de 
forma alguma serão salvos.  
Eu lhe dou um aviso legítimo: Uma fé sem Cristo nunca salvará 
sua alma.  

Mas eu ainda tenho outra coisa a dizer. Uma fé é inteiramente 
inútil quando se une qualquer coisa a Cristo com respeito a 
salvação da sua alma. Você não deve somente depender de 
Cristo para salvação, mas deve depender de Cristo somente e 
exclusivamente de Cristo. Existem multidões de homens e 
mulheres batizados que professam honrar a Cristo, mas na 
realidade O desonram grandemente. Eles dão a Cristo um 
certo lugar no seu sistema religioso, mas não o lugar que Deus 
tencionou que Ele ocupasse. Cristo, exclusivamente, não é 
“tudo em todos” para suas almas. Não!  É Cristo e a igreja; ou 
Cristo e os sacramentos; ou Cristo e Seus ministros ordenados; 
ou Cristo e a bondade deles; ou Cristo e suas orações; ou 
Cristo e a sinceridade e caridade deles, nas quais eles real-
mente descansam suas almas. Se você é um cristão deste tipo, 
eu também o advirto claramente que sua fé é uma ofensa a 
Deus. Você está mudando o plano de salvação de Deus em um 
plano da sua própria invenção. De fato você está depondo 
Cristo do seu trono, dando a glória que Lhe é devida a outro. 
Eu não me importo quem lhe ensina sua fé, cuja palavra você 
confia. Se ele é papa ou cardeal, arcebispo ou bispo, diácono 
ou presbítero, episcopal ou presbiteriano, batista, independente 
ou metodista; quem quer que acrescente alguma coisa a Cristo, 
está ensinando incorretamente. Eu não me preocupo com o 
que você está juntando a Cristo. Se é a necessidade de unir-se 
a igreja de Roma, ou de ser um episcopal, ou um sacerdote 
independente, ou desistir da liturgia, ou de ser batizado por 
imersão. O que quer que seja que você acrescente a Cristo no 
que se refere a salvação, você ofende a Cristo. Atente para o 
que você está fazendo. Cuidado para não dar aos servos de 
Cristo a honra devida a ninguém, além de Cristo. Cuidado para 
não dar às ordenanças a honra devida ao Senhor. Cuidado 
para não descansar o fardo de sua alma em coisa alguma a 
não ser Cristo e Cristo exclusivamente. Cuidado para não ter 
uma fé que seja inútil e que não pode salvar. É horrível não ter 
nenhuma fé. Ter uma alma imortal confiada ao seu cuidado e 
negligenciá-la, é terrível. Porém, não menos terrível, é estar 
contente com uma fé que não lhe pode fazer nenhum bem. Não 
permita que esse seja seu caso.  

J.C. Ryle  
J.C. Ryle (1816 – 1900) John Charles Ryle foi o primeiro bispo 
anglicano da cidade de Liverpool, Inglaterra.  Ryle foi um firme 
defensor da escola evangélica e um crítico do ritualis-
mo.  Escritor prolífico, vigoroso pregador e pastor fiel educado 
em Oxford. Na sua diocese, exerceu um vigoroso e simples 
ministério de pregação, e era um pastor fiel ao seu clero, exer-
cendo especial cuidado durante a ordenação.  Ryle combinava 
sua presença com um comando vigoroso em defesa de seus 
princípios com um gracioso calor em suas relações pessoais. 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Fidelidade vem de fé - Um 
estudo que acaba de ser divul-
gado nos Estados Unidos está 
dando o que falar. Pesquisado-

res da Universidade do Colorado 
analisaram cerca de 2,3 mil pessoas casadas 
para identificar quais fatores familiares, 
comportamentais e psicológicos predispõem 
ao adultério. 
Além das conclusões óbvias – como a insa-
tisfação conjugal –, a gravidez da companhei-
ra é um fator de risco para a traição masculi-
na. Ou seja, maridos, felizes ou não com o 
casamento, têm maior chance de serem 
infiéis se suas mulheres estiverem grávidas. 
No entender dos especialistas, isso acontece 
porque, durante a gestação, é comum que o 
ritmo sexual do casal seja alterado. Além 
disso, a idealização da figura da mãe, sobre-
tudo na cultura ocidental, colabora para a 
redução da libido.  
Outra conclusão da pesquisa é de que a 
religiosidade de um dos cônjuges, um de 
ambos, serve como fator de proteção contra 
as escapadas. Ao que parece, as restrições 
religiosas, assim como a noção de que a 
infidelidade tem um caráter pecaminoso, 

resultam em casais mais fiéis. A pesquisa 
não fez distinção entre o credo dos voluntá-
rios, mas de modo geral, todos os que têm 
vivência religiosa – como o hábito de fre-
quentar cultos e orar – mostraram-se bem 
mais zelosos pela manutenção do casamen-
to. 
. Realidade nua - Uma jovem de 24 anos, 
nua, invadiu a igreja Assembleia de Deus, 
localizada na Rua Nordestinos, no bairro do 
Tabuleiro do Martins, em Maceió, para esca-
par do marido agressor. 
Maria de Lourdes da Silva, de 24 anos, 
declarou à polícia que havia discutido o 
marido, de quem está tentando se separar. 
Irritado, o homem começou a agredir e, após 
uma série de socos, arrancar a roupa de 
Maria de Lourdes.  
A jovem saiu correndo e, nua, procurou 
abrigo na igreja para escapar da agressão. O 
marido, identificado como Cláudio Jorge de 
Almeida, de 44 anos, não se intimidou e 
ainda tentou invadir o templo. Contido por 
evangélicos, ele foi entregue para Polícia 
Militar e, posteriormente, levado para a 
delegacia. Cláudio Jorge declarou no interro-
gatório que a briga nada tem a ver com a 

separação. O problema, segundo ele, é que 
Maria de Lourdes ficou com todo dinheiro da 
venda de um veículo e agora está tentando 
prejudicá-lo, simulando uma agressão.  
O acusado foi autuado em flagrante com 
base na Lei Maria da Penha, que pune os 
crimes de violência doméstica. 
. No ventilador - O arcebispo de Porto 
Alegre, Dadeus Grings, afirmou que 
"morreram mais católicos do que judeus no 
holocausto, mas isso não aparece porque os 
judeus têm a propaganda do mundo". A 
afirmação foi feita em entrevista à revista 
Press. 
Segundo a revista, ele defendeu ainda a 
neutralidade da Igreja durante a ditadura 
militar e na Segunda Guerra, as Cruzadas na 
Idade Média, o celibato e condenou as pes-
quisas com células-tronco embrionárias e a 
distribuição de camisinhas pelo governo. 
O arcebispo criticou ainda o ex-jogador de 
futebol e comentarista Paulo Roberto Falcão, 
que, afirmou o d. Grings, "fez um 
fiasco e foi expulso da Roma 
(time italiano pelo qual ficou 
conhecido como Rei de Roma)" 
por não cumprir o contrato. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

A PÁSCOA DO SENHOR 
Fredi Winkler - (Adaptado por Josias Baraúna Jr.) 
Em Levítico 23, Deus ordenou através de Moisés que Israel celebras-
se sete festas, chamadas festas solenes do SENHOR (YAHWEH). 
Tratava-se de festas memoriais dos grandes feitos do SENHOR entre 
os israelitas, que serviam para não se esquecer das maravilhas e dos 
milagres que Deus havia realizado pelo povo. Mas, em parte, elas 
também eram festas que se relacionavam com a agricultura, festas de 
ações de graças pela colheita. Além disso, elas tinham um sentido 
simbólico-profético da salvação divina futura. Veremos que a primeira 
festa, a festa da Páscoa, cumpriu-se de maneira maravilhosa em 
Jesus Cristo. 
O calendário bíblico começa com o mês primaveril de abibh. No dia 
14 desse mês, ao entardecer, começa a Pessach (a Páscoa Judaica), 
quando o cordeiro era morto. Em Êxodo 12, Deus deu instruções 
detalhadas através de Moisés sobre como tudo deveria ser feito na 
noite em que o anjo destruidor passasse pelo Egito. 
Em primeiro lugar, Moisés ordenou que no décimo dia do primeiro 
mês toda família deveria tomar para si um cordeiro ou um cabrito, 
macho de um ano, sem mácula (Êxodo 12.3-6). Essa ordenança 
aparentemente secundária teve cumprimento maravilhoso e impres-
sionante em Jesus, que Se tornou o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo: Jesus foi a Jerusalém antes da Páscoa com a 
intenção declarada de sofrer e morrer, depois de ter ficado bastante 
tempo em lugar retirado, evitando a prisão ordenada pelos principais 
sacerdotes e fariseus (João 11.54). Seis dias antes da Páscoa, Ele 
chegou a Betânia (João 12.1), próxima a Jerusalém. No primeiro dia 
da semana (Domingo de Ramos), Ele entrou publicamente na cidade 
e no templo acompanhado dos brados de júbilo dos discípulos e do 
povo (João 12.12). Ele veio a Jerusalém conscientemente para sofrer 
e morrer, e a respeito disso Ele havia falado com Seus discípulos em 
diversas oportunidades, mas eles não conseguiram entendê-lO. Na 
minha opinião, esse foi o décimo dia do primeiro mês, quando o 
cordeiro pascal tinha de ser separado, Jesus igualmente separou-

Se e recolheu-Se, preparando-Se para Sua última jornada, de 
sofrimento e morte, como aconteceu com o cordeiro no Egito, 
que antes de ser sacrificado foi separado por quatro dias (Êxodo 
12.6). 
Mais um aspecto da vida e do ministério de Jesus mostra os quatro 
dias de recolhimento de Jesus que antecederam Sua morte: conforme 
o Evangelho de João, o ministério público de Jesus, desde a prisão de 
João Batista até Sua crucificação, durou aproximadamente três anos 
e meio (três festas da Páscoa são mencionadas, a uma quarta são 
feitas referências). O batismo no Jordão, quando João Batista disse 
de Jesus: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 
1.29), deve ter ocorrido algum tempo antes. Assim, parece ter trans-
corrido aproximadamente quatro anos entre esse acontecimento e a 
morte de Jesus, o que – em sentido figurado, seria mais um cumpri-
mento dos quatro dias de espera para a imolação do cordeiro pascal. 
A imaculabilidade do cordeiro (Êxodo 12.5) também aponta para a 
vida impecável de Jesus, que podia dizer: “Quem dentre vós me 
convence de pecado? E se vos digo a verdade, por que não cre-
des?” (João 8.46). 
A entrega de Jesus para ser sacrificado é descrita em João 19.14-16. 
Lemos no versículo 14: “E era a preparação da páscoa, e quase à 
hora sexta;...”. Tudo aconteceu nesse dia, embora os principais 
sacerdotes e anciãos do povo tentassem evitar a coincidência com a 
festa (Mateus 26.4-5). A pressa com que o processo e a execução 
aconteceram, mostra como se procurou e se tinha que resolver a 
questão rapidamente, porque a importante festa estava próxima. 
Jesus ficou dependurado na cruz por seis horas, das nove horas da 
manhã às três da tarde, quando inclinou Sua cabeça e morreu. A 
tradição judaica diz que às três horas da tarde os cordeiros pascais 
começavam a ser sacrificados, e eles somente podiam ser mortos no 
templo porque o sangue devia ser colocado sobre o altar 
(Deuteronômio 16.5-7). Como tinham que ser mortos milhares de 
animais, era necessário começar às três horas da tarde.  

Continua na última página... 

A r t i g o  d o  m ê s  
1– Filha de Caleb - Jz 1:13. 

2– Jr 37:21. 

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Jorge Chedid. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Quem era Acsa? 

2– Onde é mencionada a rua dos padeiros? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
Romanos 8.3 indica que Jesus era 
apenas semelhante aos homens? 
Jesus não veio apenas em semelhan-
ça de carne humana, como se fosse 
em aparições fluídicas. Ele veio com 
um corpo de carne realmente. Foi 
gerado no ventre de Maria, concebido 
pelo Espírito Santo (Mt 1.18). Cres-
ceu em sabedoria, e em estatura, e 
em graça para com Deus e os ho-
mens (Lc 2.52). Ele sentia fome (Mt 
4.2), cansaço (Jo 4.6) e dormiu (Mt 
8.24) Teve um ministério que repercu-
tiu no império romano e na história 
humana. Sofreu nas mãos dos judeus 
e romanos. Padeceu morte de cruz e 
ressuscitou. Toda doutrina cristã está 
diretamente relacionada com a pes-
soa, vida e ressurreição de Jesus. 
Hoje encontramos diversas seitas que 
refletem em suas doutrinas as idéias 
gnósticas do primeiro século. Tais 
afirmações dizem que o corpo de 
Jesus era apenas aparente ou fluídi-
co. O apóstolo João escreveu contra 

tais heresias: Nisto conhecereis o 
Espírito de Deus: Todo o espírito que 
confessa que Jesus Cristo veio em 
carne é de Deus; e todo o espírito 
que não confessa que Jesus Cristo 
veio em carne não é de Deus; mas 
este é o espírito do anticristo, do qual 
já ouvistes que há de vir, e eis que já 
está no mundo (1 Jo 4.2-3). Romanos 
8.3 nos diz: Porquanto o que era 
impossível à lei, visto como estava 
enferma pela lei, Deus, enviando o 
seu Filho em semelhança de carne do 
pecado, pelo pecado condenou o 
pecado na carne. Jesus não tinha 
forma humana até sua encarnação. 
(Jo 1.1-3,14 e Gl 4.4) 
Ao serem exterminados, os ímpios 
serão aniquilados? 
Ser exterminado não significa ser 
aniquilado, como insistem em explicar 
aqueles que ensinam o aniquilamento 
como um estado final para os ímpios. 
Em Daniel 9.26, lemos o relato profé-
tico a respeito da morte do Messias. 

Se a palavra usada para indicar a sua 
morte é a mesma no Salmo 37.9,34, 
então teríamos de entender que o 
Messias fora aniquilado quando mor-
reu. Sabemos, portanto, que Cristo 
não foi aniquilado, pois Ele ressusci-
tou no terceiro dia e vive para todo o 
sempre. O extermínio é apenas tem-
poral; isto é, aqueles que são extermi-
nados ainda terão de prestar contas 
diante do tribunal de Cristo. Os ani-
quilacionistas afirmam que todos os 
ímpios serão aniquilados; ou seja, 
eles deixarão de existir, e isso para 
sempre. Não encontramos esse ensi-
no do aniquilacionismo nas Escritu-
ras. Todos serão ressuscitados e 
prestarão contas diante de Deus: E, 
como aos homens está ordenado 
morrerem uma vez, vindo depois 
disso o juízo (Hb 9.27). E valeria 
ainda citar Apocalipse 20.11-15. 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Todos os personagens da bíblia de A a Z - RICHARD R. LOSCH - Editora Templus - Um manual completo para quem deseja 
conhecer profundamente a vida de cada uma das pessoas citadas na palavra de Deus. 
O amor tem que ser firme - DR. JAMES C. DOBSON - Editora Mundo Cristão - Este livro propõe uma nova esperança para famílias 
em crise ao tratar do assunto desrespeito no relacionamento conjugal, oferecendo conselhos práticos para quem deseja manter 
seu casamento. 

F r a s e  

d o  m ê s  

“Tudo está 
errado até 
que Deus 
endireite” 

 
A. W. Tozer 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no segundo andar. 

An i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   

 01 Celso da Silva 
02 Ana Luisa Braga 
02 Vera Campanha 
02 Dilza Vieira 
05 Fátima Lima 
05  Miriam Pereira 
05 Lambert Veras 
06 Rodrigo Artilheiro 
08 Aparecida Morais 
11 Rosana Vigarinho 
12 Ivete Lima 
13 Rozeli Silva 
13 Lucas Pereira 
14 Eliane Amaral 
20 Samuel Dias 
21 Edleuza Silva 
21 Mônica Berçot 
23 Rafael Benedito 
23 Iracema Santos 

23 Marineuza Santos 
28 Renilda Castro 
28 Raphael Araújo 
28 Fabiana Mesquita 
29 Juliana Dias 
 

B O D A S 
14 - Denise 
              & Cacildo 
20 - Rosemary 
              & Adriano 
22 - Fabiana 
              &  Pedro Paulo 
24 - Rosemaire 
              & José Alves 
26 - Severina 
              & Elias 
28 - Heloisa 
              & Atílio 


